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(Continuação d.o n-..1.m.ero anterior) 

COMTUDO as intrigas continuaran: sempre. Viviana, 
um dia, chamou-me, e, como muito minha amiga 
que linha sido até ali, disse-me: - «Eu não posso, 
continuar vivendo no meio de intrigas, de que és 

t.a só a causadora. Como fui sempre tua amiga, quero pre· 
venir-te duma coisa. 

Mafalda, choras.? 
Porquê?!» 

- «Sou muito in· 
feliz, minha boa Rai· 
nha, eu não mereço o 
vosso despreso. São 
só as intrigas das ou· 
Iras fadas, que fazem 
com que a Rainha se 
indisponha comigo. 
Eu não tenho culpa 
de ser a mais habili· 
dosa. 

- Pois quê, será 
possível? ... 

- Sim. Rainha, é 
por eu só bordar os 
mantos da Nossa Se­
nhora que elas me 
intri~am. E' a inveja 
e mais nada. 

- Eu saberei isso. 
- Olhe, boa Rai· 

nha, chame a fada 
Helena, a filha do 
Jorge, o barbeiro de 
S. Pedro, ela lhe di· 
rá, porque é boa, a 
verdade inteira. 

Continua, minha 
filha .. disse a mãe de 
Mafalda. E Malfada 
continuou: Foi a fada 
Helena. que sempre foi minha amiga, quem me salvou. 
A Rainha Viviao.a ~ boa, mas muito fraca. Acredita em 
tudo que lhe dizem, e eu estava perdida para sempre se 
não fõra Helena fazer com que Viviana abrisse os olhos 
e visse quem era a intriguista. Helena, a fada sonhadora, 
contou então à Rainha um sonho que tivera e que tudo 
esclareceu. 

- Eu sonhei, minha boa Rainha que, Tia •ma fada 
das nossas a falar com um homem muito feio, que me pa· 
rcceu o diabo.> 

- cE aonde foi que tu o viste 7» 
- <'Além, no Chão dos Meninos, no caminho do cemi· 

tério.1> 
-cOh l lsso é gra~ 

ve, uma fada a fai.t 
com um homem, D.o· 
mem ou mulher! As 
fadas, emquanto fa. 
das slo, não podem 
falar senão com fa. 
das, e depois semique 
eu autoríse ! ... 

-«Pois foi assim. 
Até 011vi o que ciisse· 
ram!,. 

- cE que foi que 
ouviste? 

- cO tal homem 
muito feio dlier à fa· 
da, que não é outra 
senão a Adelaide dos 
Caracois:-assim que 
Vivhna tire toda a 
confiança a Mafalda, 
eu a irei buscar para 
o Inferno, a fazer 
companhia às minhas 
fadas, aos gruos 
maus. Preciso tr1J1So 
forma-la porque deve 
cj.ar, por ser muito 
boa, uma bela Rainha 
assim que entre a 
porta do lnferno,.. 

Logo que Helena 
expoz a Viviana o 

que ac.abei de dizer a minha mãe, a Rainha não a quiz 
ouvir mais, viu naquelas poucas palavras de Helena, toda 
a expressão da verdade; chamou a fada Adelaide dos Ca­
racois, e disse·lhe : - «Tu serás maldita o resto dos teus 
dias! Nem o diabo com quem falas, te valerá». E, tocan· 
do com a sua varinha de condão nos vestidos da Adelaide 

(Continua na pagina 6). 
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SNAKE'S CITY era uma das mais pacatas cidades do 
Far-West. 

Viver ell\ $ nake's City seria um céu aberto, se 
não existisse pelos arredores um temível bandido 

chamado Broncho·Bill, por alcunha o «Esganagente», que, 
t:m companhia de uma duzia de outros não menos temíveis 
bandidos, raro era o dia em que não faziam das suas. 

O «sheriff», um rapaz novo e cheio de vida -Jack Fa­
thurson -tinha jurado aos seus deuses que havia de apa­
nhar < Esganagente> vivo ou morto, logo que se lhe apresen· 
tassi: ocasião. 

Á1ê1n d isso, grandes recompensas ofereciam a quem fos· 
se capaz de o capturar. 

• • • 
Cvu10 em todas as filas ciuewa­

tog!áficas, h avia em Snake's City 
uma rapariga ltnda como poucas­
tinha só o nariz enorme e um olho 
torto, mas isso não fazia diferença 
- a quem toda a rapaziada fazia 
rapapes, mas - (aqui para nós que 
ninguêm nos ouve) - a quem ela 
dava atenção era ao sheriff. , não 
sei lá porquê. (Isto não é dizer mal, 
tanto mais que eu não sou de intri­
gas). 

,• Micaela, assim se chamava -
lindo nome não acham ?- l·á não 
tinha mãe e seu pai, Joe Pil ow, o 
importante industrial de Snake's 
City fazia-lhe todas as vontades, 
pois que, como era Iílha única não via outra coisa. 

Ora nm dia, - aqui é qt!e cs>meca a história, Joe Pillow 
recebeu uma avultada quantia, destinada a montar uma im· 
portante fâbrica de água a ferver e, passando ocasional­
mente pela casa do «sheríff» com a filha, mostrou-lhe o sa­
co em que levava o ouro, explicando-lhe para o que se des­
tinan e: pedindo-lhe, ao mesmo tempo, que: não dissesse nada 
porque: se o «Esganagente» soubesse: •.. 

Mas um dos homens do terrível facínora que andava es­
piando os arredores, põs-se de atalaia e ouviu a conversa 
toda. 

Em menos de um seg11Ddo, montou a cavalo e foi -vreve­
:air o c:htft, que: c:ombinou logo o a~to para essa noite. 

Joe Pillow logo que chegou a casa, guardou o dinheiro 
dentro de um cofre de segredo, certo de que todos ignorariam 
a existência de tão importante quantia. 

.. "' . 
Altas horas da noite, um grupo de embuçados a cavalo, 

atravessou a cidade e dirigiu-se para a casa do grande in­
dustrial. 

Eram os bandidos ! ! ! 
Com mil precauções arrombaram a porta da residência e 

entraram. 
Mas um vulto que os seguia nas 

trevas de pistola em punho entrou 
atrás dêles •.• 

Quando lá tinham o cofre arrom­
bado e se preparavam para fugir, 
apareceu-lhes em frente o tal vulto 
que lhes gritou: 

- Para trás miseráveis! ! ! 
Deem-me o dinheiro ou mor-

rem ..• 
Os bandidos ficaram como que 

petrificados. 
Aproveitando a atrapalhação, 

Fatherson - (porque não era outro 
senão êle) - atirou-lhes o laço e 
prendeu.os a todos, conservando-se 
sempre a distância respeitável por 
causa das dúvidas. 

Mas um grito {ê-lo olhar para 
trás. 

Era Micaela, a gentil filha do 
industrial, que tendo ouvido ruídos suspeito~ no rés-do·chão, 
vinha ver o que: era. 

Os bandidos já refeitos do susto e aproveitando a dis­
traçã'.~ do «sheriff» atiraram-se a êle com unhas e dentes,­
mas não davam dentadas - e emquanto «Esganagente.'> 
agarrava a pequena, o resto dos bandidos amarravam e 
amordaçavam o rapaz, dando-lhe uma coronhada na cabeça 
para o aturdir. 

Quando iam a saír, ouviu-se, de repente, um ronco forte 
e prolongado que os fez estacar. 

Aplicando melhor a atenção chegaram à conclusão do 
que era. 

Tinha sido Joe Pillow a voltar·se para o outro lado ••• 



Montaram novamente a cavalo e partiram, levando os 
pesados fardos dos dois raptados. 

• • • 
Depois de duas horas de caminho, chegaram a uma casa 

constr.iída de troncos de árvores no meio da montanha. 
Abriram a porta e atiraram lá para dentro o ~.sherilb 

fechando-a cwdadósamente logo em seguida. 
~ste depois de algum tempo de entorpecimento, come­

çou a dar acõrdo de si, ficando espantado. de se vêr em tal 
sítio. Alêm disso, :is cordas com que o tinham amarrado, 
magoavam-no a valer. 

.Num esforço formidável de energia, estoiro~ as ~ordas !! 
Era realmente espantoso!!! (eu não me espantei muito). 

Pós-se em pé com alguma dificuldade e dirigiu-se para 
a porta. 

Felizmente não lhe tinham levado a pistola que, posto 
que não tivesse muitas balas, ainda chegaram para arrom­
bar a fechadura. 

O sol já tinha nascido. 
Logo que chegou cá fora, como não encontrasse nenhum 

cavalo, fatherson correu na direcção em que lhe parecia 
estar a cidade. 

• • • 
Entretanto, em Snake's City, grandes facl0$ se tinham 

passado. 
Uma personágem qualquer, que passou de manhã pela 

residência de Joe Pillow, reparou que a porta ~va aberta 
e, estranhando esse facto, entrou. . 

Constatou então que Pillow tinha sido roubado pois que 
o cofre estava aberto e a papelada espalhada pelo chão. 

Fez um grande alarido, subiu a escada e foi encontrar 
Joe Pellow a roncar que 11em um porc!'. • . 

Depois de lhe ter dado três duz1as de socos no nanz, 
acordou-o e pó-lo ao facto do que se passava. 

Foi então que o grande industrial caiu das nuvens (em 
sentido figurado, é claro). Estava roubado! ••. 

Desceu pela escadana e .•• estava roubado de facto ... 
Arrepelou-se, chamou pela filha, pela polícia, pelos 

bombeiros, por tõda a gente contando-lhes a sua desgraça 
em altos berros. 

Tinham-lhe roubado a filha e o dinheiro 1 ! ! 
Quando finalmente socegou, põs-se a pensar ~s ma­

duramente no caso e olhando para um canto nu um 
chapeu.,, 

Ao menos já não perdía tudo ••• 
Mas os olhos arremelgaram-se quando viu que no inte­

rior do chapeu tinha umas iniciais - J. F. 
- Jack Fatherson 1 l ! regougou Pillow, foi êle que ro11-

bou a massaroca ! ! ! 
Escusado será dizer que recaíram tõdas as suspeitas sô· 

bre Fatherson, tanto mais que era o único que sabia da 
existência do dinheiro. 

Jmediátamente montaram a cavalo e partiram em busca 
dêle 

.. . . 
Depois de ter corrido por montes e vales, Jack Father· 

son viu, ao lonlfc, um grupo de cavaleiros. 
Correu nessa direcção, gritando, para ver se o ouviam. 
Os cavaleiros depressa o avistaram, mas qual não foi o 

seu espanto ao ver néles os bandidos, lendo ocEsganalfente> à 
sua frente, na sela. a bela Micaela ! (até faz verso). 

A pistola de Fatherson era agora lDÚtil por não ter balas. 
cEsganagente ao vê-lo assim desarmado gritou-lhe : 
- c.t':h, franganote! Mostra lá quem és agora ... 
Ranlfendo os dentes de raiva, F4ntherson gritou-lhe: 
- c:Esganagenle • ! Se teu pai tem um hlho valente, o 

meu tem outro e se não és cobarde, desafio-te para uma 
luta à beira daquele precipícío . . . . 

E, dizendo isto, apontava o alto de uma rocha que ficava 
sõbre um abismo, onde nem as águias se atreviam a fazer 
ninho, por causa das vertigens ..• 

- «Aceito!!! mas não vale bater nos dedos,> . •• disse 
< Esganagente" 
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E saltando do cavalo abaixo, dirigiu-se, seguido pelos 
seus homens, para o tal precipício. 

Com o olhar faíscante (parecia um isqueiro) fíto um. no 
outro, travaram (ou 
antes destravaram) a 
luta. terrível feroz, 
no alto da penedia. 

~te bocadinho é 
m u i t o impressio­
nante ..• 

« E s g anagente >' 
tenta-ra confirmar a 
alcunha que tinha. 
mas Fatherson, ágil 
como um tigre em­
palhado, escorrcj!a­
rn-lhe por entre a<: 
mãos. 

E a luta conti · 
nuava - Pum ! .•• 
Zás~... Catrapaz!. .. 
Pim ! aí! ui ! toma ! 
leva! .•• 

Por fim, Jack 
Fatherson com um 
sôco formidável par­
tiu três queixais a 
«Esganagente» • 

Aproveitando a 
atrapalhação, agar­
rou nêle ao ar e ••. 
zás ! ... atirou-o pa­
ra as profundezas 
incomensuráveis do 
precipício .•• 

Os bandidos sol· 
taram uma exclama· 
ção de espanto! 

Fatherson que­
ria aproveitar aque· 
la ocasião para se 
põr a salvo, UJas não 
podia. • 

De um lado o 
precipício, do outro 
os bandidos arma­
dos de pistolas e de 
muito más intenções. 

Estava perdido, 
ir r emediávelmente 
perdido! 

Lembrou-se, en· 
tão, dos momentos 
mais felizes da sua 
vida, via-se ainda 
menino e moço, so­
nhava com Micaela, 
etc., etc., etc. 

Voltando a si do 
sonho acordado em 
que estivera, olhou 
e viu os bandidos 
fuendo já a ponta.. 
ria ••• 

- Oh, não! An· 
tes a morte que tal 
sorte •.. 

E voltando-se 
para o precipício fe­
chou os olhos, le­
vantou os braços e ... 
nêste momento, ou­
viu exclamações na 
parte de traz. 

Por um movimen· 
to de curiosidade, 
guardou a morte pa­
ra outra ocasião e 
voltou-se. 

f 
i • • 

A' frente de uma porção de cavaleiros, já muito seus 
conheci-dos e entre êles Joe Pillow, caminhava .Micaela de 



o pescador de p érolas 
POR JOSÉ R. RAU - DESENHOS DE EDUARDO MALTA 

RENTE ao mar, debruçada sobre uma baía profunda, 
havia, antigamente, uma aldeia toda branca, quecra 
tal qual uma menina vestida de noiva mirando-se 
no espelho das águas, 

Nessa aldeia vivia um pescador chamado lllarcos. lllal o 
sol, DO horisonte, acendia o seu primeiro relâmpago de 
oiro luemente rôsado; ei-lo que fendia as ondas a golpes 
de remos, na sua linda canõa que, então, levantava ao céu 
uma vela que parecia um lenço a dizer adeus. Marcos era 
um moço forte, arrojado, hábil no seu ofício, e todas as 
noites voltava à aldeia com as rêdes inchadas de belos pei· 
xes scintilantes. Queriam-lhe muitas raparigas, segundo ouvi 
contar, mas êle em nenhuma delas achava o alvoroço do seu 
co~ação. Assim lhe suçedia, muitas vezes, depois da ceia, 
ficar deitado num rochedo a ouvir a misteriosa canção do 
mar e a envolver na sua música, constante e surda, o rosto 
pálido duma mulher de cabelos finos e longos. Nessas oca· 
siões êle aparelhava mais cedo e, como que obedecendo a 
um gesto invisível, navegava mais longe. Mas, por mais 
longe que nav~asse. encontrava sempre o mesmo mar, as 

~ ondas cobertas de espuma e nas rêdes, que recolhia 
sempre à mesma hora, os mesmos peixes sciutilautes e vivos. 
Até Cllle um dia amanheceu carrei?ado de núvens, batido de 
tempestade, com vagas fariosas aesabando nos rochedos e 
faUí:ick> subir às casitas da aldeia uma humidade amarga e 
leTe. Netae dia, Marcos foi o único pescador que se fez ao · 
'mar. A população ,inteira viu-o partir entre cantilenas de 
afllçlo, ~gar a primeira onda, bailar como uma folha na 

crista das demais e desaparecer na ressaca turva. Marcos can· 
lava, serenamente. Então, um vento desabalado começou a 
varrer o oceano, despedaçou a vela, quebrou o leme e arras· 
tou a cauõa durante milhas. um.vagalhão enorme levantou· 
se, cõncavo e borbulhante. .Marcos julgou que ia morrer. Po· 
rêm a canõa subiu o dorso da vaga, oscilou na sua oda fer· 
vida e, do outro lado, a superfície do mar era duma planura 
suave e quente. Estendia-se, como um deserto de safiras, até 

ao horisonte, onde o sol faíscava de novo os seus raios de 
ambar claro. Marcos, louco de alegria, lançou as rêdes. E 
retirou·as, logo, abarrotadas de peixes aos çardumes, tantos 
e tantos que esfregou os olhos para ver se não sonhava. Ha­
via ali magnificas pescadas, excelentes pargos, fulvos safios, 
gordos gorazes, ásperos cações, reluzentes corvinas, electri· 
cas arraías, de mistura com uma infinidade de peixinhos 
saltitantes, de iiuelras esbofadas, cujas escamas prateadas 
luziam como pequeninas lâminas. Quando lllarcos safou o 
último cabo de rêde, a canõa quási metia ãgua. Radiante e 
embaraçado, o pescador não podia descobrir a maneira de 
voltar a terra com aquilo tudo. Puxava jã os cabelos deafli· 
c;ão, quando reparou num "50 extraordinário: do amontoado 
dos peixes separava-se um caranguejo ruivo, andando às 
avessas, segurando nos bicos das tenazes uma bola branca. 
O horrível animal trepou a amurada muito socegadamente e 
deixou-se caír na água com um ruído mole. E a bola branca 
ficou na borda da canõa, tremendo, quásí a cair tambêm. 
Marcos estendeu a mão e agarrou-a entre os dedos. Era uma 
pérola! 

E tão ~raude, tão linda, que Marcos se esqueceu a con· 
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templá·la, a acariciar a sua dureza brilhante. A cauda afun· 
dava·se, aos poucos, no mar. ltle, com átua pelos joelhos, 
QOntemplava ainda a pérola. Subia·lhe ja a água à cintura 
e já a canôa se via através da água e êle, sempre de mão 
estendida, a contemplar a pérola. A certa altura, sentiu um 
chapinhar doce na garganta e, saindo da sua distracção, viu 
que era apenas uma cabeça perdida no mar, uma cabeça 

misteriosa que tinha uma mão fóra de água e uma linda pé· 
rola nessa mão. Então, cQmo de nada lhe serviria guardar 
a pérola, arremessou-a longe. Mas a pérola não mergulhou 
e foi crescendo, crescendo, até se rachar pelo meio e trans· 
formar-se numa donairosa embarcação. Marcos agitou os 
braços, nadou uns metros e saltou para aquele formoso es· 
caler que não tinha remos, mas fosforejava todo duma sua. 
ve luz e que, mal êle o ocupou, começou a navegar. 

Uma mancha escura apareceu no horizonte. O navio de 
pérola foi-se aproximando e breve chegou a uma costa de 
penhascos altíssimos, negros como carvão, e onde era impos· 
sível desembarcar. 

O navio continuou a sua derrota, até entrar devagarinho 
por um canal estreito que se abria numa fenda. O canal era 
curto e Marcos encontrou-se depressa num lago interior, de 
águas imensamente pesadas e translúcidas, rodeado de ca­
vernas de cristal de rocha onde cresciam trepadeiras lila­
zes. Em frente de cada caverna, mergulhada até aos ombros, 
estava uma mulher loira, de olhos cinzentos, cantando. 
Quando acabaram de cantar, uma delas abeirou-se de Mar· 
cos com uma folha de trepadeira na mão e disse-lhe: 

- Sé bemvido, pescador. Nós somos as s ·ereias e esta 
ilha pertence a Iliana, a Rainha do Mar. -

- E que venho eu cá fazer ? -
- lliana aguarda-te. Vamos conduzir-te ao seu palácio; 

que fica no fundo do mar. Porém, como tu és homem e só 
respiras ar, come primeiro esta folha de trep'adeira que faz 
com que os homens respirem ~êm água. -

Marcos hesitou e olhou a superfície fria das águas. Mas 
'9iu nela a imágem que o perseguia há tanto tempo: o rosto 
pálido duma mulher de cabelos finos e longos. Então, ces-

s 
sou Je hesitar, comeu a folha J e trepadeira e mergulhou. 
Teve logo a sensação de que andava no mar como costumava 
andar em terra. E reparou que as sereias tinham lorma hu­
mana até metade do corpo e, daí para bab:o, e~camas era­
bos de peixe. 

O paJácio da rainha Tliana ficava, realment e, no fundo do 
mar e era todo construído de mármore cõr de rosa. A ~enti· 
nela era um valente goltinho de barbas azuis, que empu­
nhava uma lança. Nos degráus da escadaria estava um pol­
vo gigantesco com o peito 1· be10 de medalha>, arengando 
uma comissão de lagostas que vinha decerto pedir audiên­
cia. As sereis despediram-se de Jl1arcos e, com um elegante 
bater de rabos luzidios, regressaram às suas cavernas. O 
polvo l!igautesco, que era o chefe do protocolo, assim que 
viu Marcos abandonou as lagosta-;, cortejou-o e introdu1iu-o 
no palácio, enquanto o golfinho fazia continência. 

A primeira sala tinha paredes de coral vivo e sangrento 
e duas filas de tubarões formidáveis que, à sua chegada, 
desembainharam as espadas agudas. A segunda sala era re­
donda, esculpida em cristal reluzente e nela se aprumavam 
duas filas de espadartes do regimento da rainha, com o seu 
uniforme de gala e luvas brancas. A terceira sala, espaçosa 
como um templo, parecia um verdadeiro jardim de plantas 
animadas, cheia de ouriços, de estrelas, de anémonas, de 
alforrecas, de milhares de animais formosos inofensivos, 
Ao fundo desta sala havia um pórtico oval, coberto por um 
reposteiro de algas muito verdes e leves. Afastou-o com as 
mãos e logo nos seus olhos dardejou um fulgor de luar, se­
meado de diamantes. 

Encontram-se nos aposentos particulares de Iliana, duma 
beleza de sonho, com rendilhadas colunas de pórfiro e lãm­
padas pendendo db teto. Quiz recuar assustado, mas uma 
força invencível obrigou-o a segnir adiante. Estavam ali se­
reias mais loiras, mais vaporosas, mais lindas, em derredor 
dum trono feito de conchas cambiantes. Nesse: trono, vesti· 
da dos pés à cabeça por cadeias de pérolas, Marcos vin, 
pela primeira vez, Iliana, a Rainha do Mar. E estremeceu 
de amor, porque o rosto de lliana era o rosto duma mulher 
de cabelos finos e longos! lliana murmurou, com um sorriso: 

- Comeste a folha de trepadeira, Marcos, e nu.nca mais 
voltarás à tua terra. Queres ser o meu esposo ? -

- ~le sorriu e beijou Iliana. As sereias cobriram·nt> to· 
do de fios de pérolas. O povo gigantesco, aproximando-se, 
estendeu-lhe ao pescoço o colar da Ordem do Arenque (pri· 
vilégio de reis). E o pescador Marcos nunca mais voltou à 
sua aldeia branca, debruçada sobre uma baía profund'a, 
como uma menina vestida de noiva mirando-se no espelho 
azul das águas. 

Esquecia-me dizer aos meninos que o padre que casou 
Iliana e Marcos era, simplesmente, um carapáu. Vejam lá 
agora se o comem frito, esta noite, ao jantar ! 

• 
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Continuação do conto: - A S FADAS 
dos Caracois, transformou-a imediátamente, numa mulher 
velha, feia e des~uedelh;ida: - e Vai, velha feia, só me-te 
da minha vista! Esmola de porta em porta que não mdrre· 
rás de fome». E Viviana repreendeu as outrasfadas por 
terem acreditado na Adelaide dos Caracois. Eu, minha 
mãesinha, continuei gosando da confiança da Rainha e 
tenho, desde então, íeito lindos mantos e túnicas de Nos­
sa Senhora que os tem apreciado muito e quiz, noutro 
diat ver-me no cén, para me apresentar aos anjos mais 
linelos da sua cõrte. E lá fui, um dia, levada numa nuvem, 
acompanhada por Viviana. S. Pedro, o porteiro do céu 
não estava avisado d(! minha visita, não me queria deixar 

entrar, mas o Jor~e, o seu barbeiro, disse-lhe :-0' Santo, 
não vês que 'fem acompanhada pela Rainha das fadas?! 

- Então que passe. 
E nós pa:ssamos. E eu não vi nunca, minha mãe, tanta 

coisa bonita. O palácio das fadas, na profundeza dos ma­
res, é lindo, é muito rico, mas no céu, a um só cantinho, 
reunem·se mais riqueza'> do que no nosso palácio, e do que 
em tudo mais que tenho Tis to. A beleza dum anjo vale mais 
que todas as belezas reunidas da terra. E a contar-lhe. 
minha boa mãe, tudo quanto por lá vi, não acabaria tão 
depressa.. Os anjinhos não queriam que eu voltasse à ter· 
ra; ~osbaram muito de mim, mas Nossa Senhora não con· 
sentiu, e disse: - Ainda é cedo. Primeiro há ·de vir a mãe 
que tem sido boa na terra e precisa o céu para descanço; 
depois virá a filha juntar-se à mãe e ao pai, 

A mãe de Mafalda não ponde conter as lá~rimas; cho· 
rou, chorou, mas ficou contente por saber seu marido em 
bom loJ!ar. 

- E tu, minha filha, não ficas ainda desta vez em 
casa?! 

- Entã'O, minha mãe, já se esqueceu que eram preci· 
sos dez anos para deixar de ser fada ? ! 

- E' que êstes cinco anos para mim, téem parecido 
muito mais. Eu queria ter-te aqui sempre ao pé de mim. 

- Só faltam cinco anos, E agora vou dar felicidade a 
muitos lares que dela precisam. A minha pere~rinação, 
desta vez, é maior. A miséria cada vez mais. O mundo es­
tá agonisantc, é preciso salva-lo, desenvolver o Comércio 
e a Indústria para dar trabalho a tantos milhões de ope· 
rários que se debatem numa crise pavorosa. 

Adeus, mãesinha, até de hoje a cincoenta anos . .!'.. dei· 
xando à mãe, outro saquinho cheio de ouro, seguíu seu 
caminho sem ninguêm a vêr j 

Mais cinco anos passaram, ao fim dos quais, numa noite 
de lindo luar, na mesma praia onde Mafalda foi levada 

pelo mar fóra pela fada Vivia.na, encontrava-se a mãe da 
fada espraiando a vista pelo mar, alêm, a vêr se por ali 
vinha a sua filha. E viu, o que mais ninguêm verá, o es· 
pectáculo mais lindo, mais surpreendente que pode ima· 
ginar-se. Era um cortejo interminável de fadas que vinha 
entregar Mafalda a sua mãe, que a esperava já impa· 
dente. 

Jllafalda tinha acabado o seu tempo, e como foi sempre 
boatada, a Rainha Viviana veio entregá-la, novamente, a 
sua mãe, porque tinha sido Viviana quem a tinha levado 
pelo mar fóra. 

As fadas abriram fileiras e Mafalda caíu nos braços da 
mãe, chorando a separação das suas amigas e da Rainha 
Vivia.na. J\1afalda pediu a Vivia.na que não lhe tirasse o 
condão e Viviana deixou.lhe a sua varinha e foi seguida 
de todas as fadas da sua cõrle pelo mar fóra e entraram 
no seu palácio encantado, mais tristes do que a noite 
negra dos trovões. Já não viam mais a fada Mafalda, nem 
veriam mais umas mãos de fada, tão lindas!, •• 

• ... .. 
No outro dia apareceu uma rapariga, abandonada pelos 

ciganos, num logarejo ali próximo. Houve alguêm que dis· 
se que a rapariga se parecia com a filha do pescador que 
tinha morrido no mar. Preguntaram·lhe, e ela sabia que 
tinha sido roubada à mãe, numa praia, pelos cilfanos. 

-E' ela, é ela! 
E levaram-na à vila e logo a mãe a reconheceu. 
Abraçaram-se muito, a chorar. Os homens do mar fize· 

ram grande festa pelo aparecimento da filha do pescador 
que morrera no mar alto, a pescar. 

Naquela noite, na praia, os pes·cadores e suas famílias 
enfeitaram os seus barcos com balões à moda do Minho, 

dançaram ao som do harmonium em honra da aparecida. 
E só Mafalda via, naq nela noite, um lindo fogo de artí fí • 
cio, queimado muito longe, lá no mar! ... 

Mafalda dançou com sua mãe algumas modinhas e, 
quando dançava, dizia.lhe ao ouvido: 

- Tu não vês, lá no mar, álêm, longe, um lindo fogo? 
- Eu não, minha filha; não vejo nada! 
-Espera um pouco, tn vais vêr, mãesinha, o que eu 

vejo alêm; que linda coislP! Eu já vi igual muitas vezes. 

(Termina no próximo número). 
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CRAVOS 

Cabe hoje a vei de vos 

ensinar, como se fazem era· 

vos de papel. 

Primeiramente fazem 

uma porção de rodelinhas 

de papel de seda vermolho 

em 3 tamanhos diferentes, 

que se cortam como indi· 

cam as gravuras, e se fri· 

zam, passando com as fo· 

lhas de papel entre a la­

mina da tesoura e o dedo. 

Depois, arranjam um ara­

me fino, fazem-lhe uma ar­

golinha na ponta, à qual 

alam uma linha branca. 

Enfiam no arame, prl· 

meiro 3 rodelinhas peque· 

·,lt· ............... . 
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PAPEL 
Mirú1as excelentes <:sobrinhas• 

nas (letra C) depois 3 mé· 

dias e por último três gran­

des. 

Apertam-se ao e entro 

com uma linha, pondo-lhe 

um pouco de cola forte para 

ficar mais consistente. 

Corta-se uma tira de pa­
pel de seda verde, que se 

enrola rodeando o arame 

que deve ter anteriormen­

te um fiosinho de cola. 

Podem, querendo, pôr· 

lhe lambêm uma bandei­

rinha na qual escrevem 

uma quadra bonita 

Estão satisfeitos 7 
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Uma fita " americana 
( e o n t i n u a ç ã o da p a g . 5 ) 

pistola em punho, atacando os bandidos! O que tinha su­
cedido ~ 

Nada mais natural. 
A pequena tinha, devido à distracção, conseguido fugir e 

no. meio do caminho encontrou o pai, que na compa­
nhia de al~ uns •cow-boys• vinha prender o »sheriff». 

Os bandidos vendo que toda a resistência seria inútil, 
entregaram-se, bem como também entregaram o saco do 
dinheiro que haviam roubado. 

Como p.rova de reconhecimento, Joe Pillow tirou gene­
r~samente da algibeira uma nota que entregou a Fatherson, 
d1zendo: 

- Toma lá cinco tostões para beberes um capilé .•• 
Este recusou delicadamente e respondeu: 
- Sr. Joe Pillow. Não sou interesseiro. Recuso o ca· 

pilé, mas quero sua filha que para mim vak,por dois ou 
três capllés juntos .• , 

Todos os companheiros de Jack deram tiros para o ar 
em sinal de regosijo pelo facto, e Mic:Aela, olhando enver­
gonhada para o chão, foi-se aproximando do pai, qne, sor­
rindo, deu o seu consentimento, monologa.ndo: 

- Afinal o maroto sempre me roubou qualquer coisa ... 

• • • 
E para terminar como todas as fitas amel'icanas .•• o 

resto adivinha-se •.• 

F 1 M 

1 
1 

i 
1 
i 
J 



CASTELINHOS NO AR 
Por OLA VO DE EÇA LEAL 
Desenhos de EDUARDO MALTA 

Anda, Manel/. ,. ouviste? • . • 
Anda dali •.. 
Vamos à feira de Neuilly, 

Que ta ainda ndo viste, 
E que eu ainda ntto vi.' ,. ,1 

Pim! • .• ld vai a bola. , • 
Pam / ... tudo rebola. , • 
Pum! ..• 
Catram todos um a um, 
E Já nao esta nenhum 
De pé! ..• 

A empestar, 
O ar, 
Andam cheiros de fritura 
De cafe, 
E de mistura, 
Os tini ..• tin ! . .. tins ! . • ,' 
Da música da Feira ... 1 
E os Marionetes e Arlequins .. ,/ 
A cantar! a dançar/ . .• 
Numa grande brincadeira .•• 

Vamos andar 1w Carroussel, 
E depois vamos cr;>mprar, 
Cornétas de papel . •. ! 
Anda dai., . A1anel. , , 

Quero-me divertir 
/::.' bri!lcar, e berrar • •• 
E' rir., , 

E depois vou consultar 
A feiticeira . .• 
l 'amos a toda a oartc 
Porque quero ver tudo, 
Tudo.'/.' ... 

.. 

Até que a gente se farte, , , 

l'ou comprar uma bandeira, 
Para pôr 110 meu cltapeu 

E no teu.,, 
E dt>pois . 
Nós os dois, 
Berraremos 
E faremos 

Uma enorme clzinfrlneira. , ,· 

• , • ' • , ' ••• '. t ' ' , ' , • , ' • ' • • , , ' 

O qa~? 
.fá não lrí fe'ra P 

1;· cu a imaginar. , ,' 
E eu a rir •.. 

E' o que faz construir, 
Castelinlios no ar.' ••• 


